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Conselho Deliberativo 2015/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas

1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da 
Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Ênio Angelo 
Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fabrício Zanatta - Felipe 
Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner 
- Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto Vasconcellos Silva - Gildo 
Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei Roberto Da Cas - Giuliano 
José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia - Guido Zanatta - Ildomar 
Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto 
- Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João 
David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - 
Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco 
Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio 
Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luciano Da 
Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio Ravanello - Mario Augusto 
S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - Milton José Brondani - Mulford 
Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci Vicente Da Cas - Nelson Ferreira 
Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton Rocha Martins - Olavo Luiz M. 
Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa 
- Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon - Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo 
Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel Forgiarini - Sergio Albino Beltrame 
- Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio R. Severo De Medeiros - Tiago 
Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas 
Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson Marcimino Serro - Wlademir F. 
Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça Fighera, Adão José Fighe-
ra, Tiago G. de Lima, Clebiana Lima, Ovanir Negrini, Gisele Negrini e Cristiane 
Dellaméa  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâmbara e Roberto 
Bisogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos Reis Lopes  
Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei -  Simone 
Pozzobon  da Silva  Canastra - Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Barachini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Cleber Ruviaro
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente

Amigos dorenses

Quando receberem essa edição de nossa Revista, 
o carnaval já terá passado. Como a revista tem de 
ser confeccionada com muitos dias de antecedência 
ao final do mês, não poderemos falar nada sobre o 
desenrolar da festa. No entanto, temos a certeza de 
que tudo foi feito pelos organizadores para que nosso 
quadro associativo que gosta de brincar na grande 
festa carnavalesca tenha usufruído o máximo de nosso 
Clube. Foram dias e dias de preparação e ensaios 
para que nossos bailes recuperassem o esplendor dos 
verdadeiros carnavais de salão. 
Na área administrativa, a Comissão de Orçamento 
preparou e distribui as verbas destinadas a cada setor 
do Clube para que possam desenvolver suas atividades 
durante o ano de 2017. Como sempre é um trabalho 
sério, levando em consideração a realidade brasileira e 
a movimentação arrecadatória de nossa associação.
Nossos leitores poderão ver neste número da revista 
que a Diretoria encomendou um trabalho de divulgação 
das imagens de nosso clube. Serão postados nas 
mídias verdadeiros tours dentro da sede campestre e 
Praia Park. Muitos daqueles que ainda não conhecem 
nossas instalações poderão sentir as sensações de 
estar passeando no Clube Dores.
Amigos, estamos quase no fim de mais uma 
temporada de verão. Mas há tempo de aproveitarmos 
muito do que o clube oferece a seus associados. 
Trabalhamos muito, sempre há procura do melhor que 
possamos oferecer a nosso quadro associativo.

Um abraço, até a próxima oportunidade, e que nossa 
padroeira derrame suas graças sobre nós.
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Capa e Edição: Bruno Mello
Foto: Matheus Hautrive Cargnin

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargo Administrativo:
Administrador
Geral: Carlos A.C. Londero

Supervisor 
Sede Campestre: Marcos Maciel

Gerentes da Sede Central
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Michele Gendelsky
Recepção/Manutenção: Gelson Della Méa 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
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Colaboração: Ildomar Pasa
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GAROTA DO SOL: nem a chuva 
atrapalhou a tarde das dorenses

os benefícios do tênis segundo a 
instrutora do clube juliana appel

dúvidas e/ou sugestões? 
use o canal da ouvidoria

bicho geográfico? aqui não! 
mas prevenção nunca é demais!
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40
clube dores 360°

65
Projeto verão

Faça uma tour virtual e
conheça veja o Clube através do 

seu dispositivo móvel sem sair do 
conforto de seu lar.

Futsal, bocha, truco e sinuca: 
Conheça os atletas premiados 

na  23ª edição do Projeto Verão  
do Clube Recreativo Dores.

77
para onde vão as verbas?

A Comissão de Orçamento do Clube   
realizou uma reunião, na qual foram 
discutidos os custos de manutenção 

e investimentos para 2017.

22
rainhas do 

carnaval 2017

Conheça um pouco 
mais sobre as 

beldades que animam 
as festividades 

carnavalescas do Clube
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

março abril
03 - sexta 
O que: Eventualmente na Sexta com 
Claudiomiro e Cia
Onde: La Sagra

maio
01 - sábado 
O que: Os embalos de sábado à noite
Onde: Salão Nobre

07 - sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Patrick Cortez
Onde: La Sagra

08 - sábado
O que: Jantar infantil “Posse da nova rainha 
de festas”
Onde: Salão Nobre

09 - domingo 
O que: Festa da Páscoa
Onde: Sede Campestre

05 - sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Nilton Nascimento
Onde: La Sagra 

13 - Sábado 
O que: Jantar Fandango com
Volmir Dutra e grupo Criando em Galpão
Onde: Salão Querência -Sede Campestre

20- sábado 
O que: Jantar Baile Acalentos de Outono
Onde: Salão Nobreatenção associado!

Você também pode obter informações 
dos eventos do Clube através da fanpage 
no Facebook https://www.facebook.com/
cluberecreativodores/
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Todo Ano Novo, uma série de superstições vêm à tona no 
imaginário popular. Pular ondinhas, guardar sementes de uva ou 
romã na carteira, comer lentilha e passar a virada com dinheiro no 
sapato são apenas algumas de uma série de costumes adotados 
na ocasião. Entretanto, a mais colorida das tradições é a das 
cores. Dependendo daquilo que se deseja para o ano que começa, 
uma cor diferente deve ser vestida. Assim, em sua festa de 
Réveillon, o Jantar Pais e Filhos, o Clube Recreativo Dores  vestiu-
se de verde – cor que simboliza sorte e equilíbrio.

Na tardinha do dia 31, quando os últimos raios de sol adentravam 
o horizonte, os convidados começaram a chegar ao Salão 
Querência. A recepção ficou por conta das rainhas de festas 
adulta, Laura Mainardi Vendrusculo, e infantil, Mariana Caldas 
Colvero da Cunha, que saudaram a todos com belos sorrisos e 
votos de um ano de alegria e prosperidade.

Com todos devidamente acomodados em suas mesas, o burbirinho 
característico dos jantares animados começou a crescer. Conversas 
animadas, entrecortadas por eventuais gargalhadas e muitos 
brindes, eram vistas por todo o salão. O volume dos bate-papos 
apenas diminuiu um pouco quando o delicioso buffet preparado por 
Norberto Da Cás Eventos foi servido.

Após o jantar, o grande momento chegou. Com os relógios 
batendo meia-noite, os presentes brindaram e foram para o lado 
de fora do salão. O céu, como que em preparação para o que 
viria, apresentou-se sem nuvens ou estrelas – como uma tela 
em branco, só que negra. Nesse pano de fundo, foi realizado um 
show de fogos, em recepção ao ano que começava.

Com todos os familiares e amigos devidamente felicitados pela 
chegada do Ano Novo, era hora de deixar a pompa de lado e 
celebrar de forma mais enérgica. A música ficou por conta de 
Patrick Cortez, que animou os convidados com seu show, e 
Gerson Druzian, que caprichou no som eletrônico.

Assim, com tradição e jovialidade, pompa e descontração, os 
dorenses iniciaram seu 2017. O equilibrio parece que está bem 
encaminhado. Com a sorte, de certa forma, todo associado já é 
premiado, por fazer parte de algo grandioso como a sociedade do 
Clube Recreativo Dores.

sorte e equilíbrio
no ano que começa
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Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

jogos do prazer -  madeline  hunter
A bela Roselyn Longworth já aceitou seu destino. Depois que o irmão fraudou 

o banco em que era sócio e fugiu do país levando o dinheiro dos clientes, suas 
finanças ficaram arruinadas, assim como suas chances de conseguir um bom 

casamento. Por isso foi fácil acreditar nas falsas promessas de amor de um 
visconde. Mas a desilusão não demorou a chegar: quando Rose não se sujeitou 

a seus caprichos na cama, o nobre se vingou leiloando-a durante uma festa.

amor sem limites -  abbi glines
Blaire Wynn conheceu Rush Finlay num momento muito difícil da vida dela, logo 
depois de perder a mãe e a casa em que morava. Filho de um astro do rock, 
Rush vivia num mundo de luxo, sexo sem compromisso e total despreocupação 
com o futuro. Exatamente o oposto de tudo o que Blaire conhecia. Mesmo com 
tantas diferenças, a paixão entre os dois foi arrebatadora. Porém Rush guardava 
um segredo de sua família que levou ao fim do namoro e a um período de 
tristeza absoluta para o casal. 

o demônio na cidade branca -  erik larson
O arquiteto Daniel Burnham, tem a difícil tarefa de transformar uma área 
desolada em um lugar de magnífica beleza: a Cidade Branca. A poucas quadras 
dali, outro homem igualmente determinado, H. Holmes, estava às voltas com 
mais uma obra grandiosa, um prédio estranho e complexo. O lugar era na 
verdade um palácio de tortura, para o qual Holmes atraiu centenas de pessoas. 
Autor de crimes inimagináveis, ele ficou conhecido como possivelmente o 
primeiro serial killer da história americana.

roubada -  lesley pearse
Uma garota chamada Lotte Wainright é encontrada em uma praia, a jovem está sem 

a memória e não sabe nada do que houve com ela antes da sua recuperação, até 
que um dia Lotte sofre uma tentativa de assassinato e tudo começa a ser revelado, 

Lotte começa a recuperar sua memória e juntamente com seus amigos que estavam 
procurando por ela, a jovem começa a recordar toda a sua trajetória de sofrimento e 

dor, mas se engana ela se acha que todo o perigo já se passou.

Paixão sem limites - Abbi Glines

O fim do homem soviético - Svetlana Aleksiévitch

Uma manhã de vingança - Sidney Sheldon

O homem de São Petesburgo - Ken Follet

Rita Lee: uma autobiografia - Rita Lee

Pão feito em casa - Rosana Rios

Desventuras de um irmão mais velho - Judy Blume

Espelho maldito - Giselda L. Nicolelis

Operações secretas da segunda Guerra Mundial - Jesús 
Hernández

cultura 11dorense em revista



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao Pé 
da Letra, escreveu o livro 

sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Crianças 
com resiliência 

Uma frase famosa de Shimon Peres 
– que ganhou o prêmio Nobel da Paz – 
ex-presidente de Israel: “Os otimistas e 
os pessimistas morrem exatamente da 
mesma maneira, mas vivem vidas muito 
diferentes”. Esse pensamento nos leva a 
alguma coisa relacionada à resiliência.

Quando estudei Física, preparando o 
vestibular, estudei, e ainda lembro, que 
resiliência é uma propriedade que alguns 
materiais têm de se modelar, sem quebrar, 
e, depois, voltar à forma original.

Modernamente, tenho visto que o 
termo resiliência está muito, e cada 
vez mais, sendo empregado em relação 
a pessoas. Neste caso, resiliência é 
a capacidade de enfrentar situações 
adversas que podem nos levar ao limite, 
superando-as com equilíbrio e saindo delas 
como era antes ou até mais fortes.

Os estudiosos dessa área dizem que 
resiliência é uma atitude que aprendemos 
e desenvolvemos ao longo da vida, na 
prática, toda vez que tivermos de enfrentar 
algum desafio. Desses desafios podem 
resultar alguns fracassos, mas decidimos 
seguir em frente, sem desanimar.

As primeiras experiências, por suposto, 
podem – ou devem – ser aprendidas na 
infância. Daí o cuidado que devem ter os 
pais ao tratar probleminhas corriqueiros 
de seus filhotes no dia a dia. Vejamos o 
caso de pais que, ao verem o filho em 
dificuldade com seus temas, acabam 
fazendo o trabalho no lugar do estudante. 
Outros, que vivem reclamando do 
professor “exigente demais” ou que fazem 
todas as vontades das crianças. A longo 
prazo, essas atitudes podem trazer graves 
prejuízos ao comportamento dos jovens. 

Resultam, muitas vezes, em meninas ou 
meninos mimados. O que pode levar a 
adultos acomodados, menos esforçados 
e que entra em crise diante do primeiro 
obstáculo ou problema.

Existem muitas formas de estimular 
a criança a desenvolver a propriedade 
de resiliência, e para isso aí estão os 
especialistas na área, que poderão orientar 
aqueles que tenham dúvidas.

No meu ponto de vista, a principal 
maneira é com atitude. Por exemplo, não 
devemos satisfazer todas as vontades, as 
crianças devem ser incentivadas a resolver 
sozinhas alguns pequenos desafios. Filhos 
devem ser protegidos, mas não devem 
ser superprotegidos, como se vivessem 
em uma bolha. Eu sempre achei, mas 
minhas filhas não gostavam muito disso, 
que não devemos dar respostas prontas a 
qualquer indagação das crianças. Em vez 
dar a resposta direta, vale mais instigar os 
filhos a pesquisar e demonstrar que eles 
têm capacidade de chegar às próprias 
soluções. Devemos nos esforçar para que 
as crianças aprendam a ser perseverantes, 
isto é, não desistir ao primeiro fracasso. 
O esporte é um bom meio para isso. Têm 
de aprender que se pode ganhar, mas 
também se pode perder. Aprender que 
evoluímos com treinamento, dedicação, 
disciplina e superação de nossos limites. 
Devemos sugerir que elas estabeleçam 
metas, que tanto pode ser nos esportes, 
nos estudos, na leitura de livros e assim 
por diante.

Portanto, criança resiliente, jovem 
resiliente, adulto resiliente, isto é, pronto 
para enfrentar os desafios – que não são 
poucos – nessa agitada vida moderna.
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Diariamente o pôr do sol empresta um espectro de 
cores quentes – do rosáceo ao amarelo ouro, passando 

pelo alaranjado – ao céu da Sede Campestre. Em um 
entardecer qualquer, a associada Aline Fontana voltou 

suas lentes ao Centro Aquático, cujo pano de fundo era 
um céu digno de pintura renascentista.

O contraluz ao lado é da autoria 
de Luciane de Lima Freitas. A 

associada aproveitou um dia de 
lazer, durante suas férias, na Sede 

Campestre para clicar as cores do pôr 
do sol refletidas nas águas do lago.

Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 
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d.t. Querência das Dores

Com Volmir Dutra e Grupo Criado em Galpão

SEDE CAMPESTRE

INFORMAÇÕES : SETOR DE EVENTOS 2103 28236

DIA 13 DE MAIO
21H

SALÃO QUERÊNCIA









Eventualmente... Na sexta
Relembre o tempo dos saraus dançantes 
e traga seu companheiro para uma noite 

de diversão com muita dança a dois

Programe-se!
Quando?

07/04 – Patrick Cortez
05/05 – Nilton Nascimento
06/06 – Claudiomiro e Cia
07/07 – Patrick Cortez
11/08 – Nilton Nascimento
15/09 – Claudiomiro e Cia
16/10 – Patrick Cortez
10/11 – Nilton Nascimento
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O Carnaval está chegando
A folia de 2017 começou cedo no 
Clube Recreativo Dores. No dia 29 de 
janeiro, o Grito do Carnaval provocou 
os primeiros agitos dos foliões 
dorenses na tarde da Sede Campestre. 

A primeira festa de aquecimento 
para o Carnaval "Alô, alô, realeza" 
foi pensada de forma a valorizar 
as soberanas do ano anterior. Com 
modesta participação das novas 
rainhas, ainda não nomeadas 
formalmente, foram as rainhas do 
Carnaval 2016 adulta, Marcella de 
Oliveira Xarão, e infantil, Gabriella 
Ruviaro de Lima, as estrelas da festa.

Desde as primeiras reuniões 
da comissão do Carnaval, os 
organizadores discutiram de que 
forma integrariam a folia de um ano 
com o outro. Na hora da verdade, 
quando as rainhas de 2016 subiram 
ao palco da Sede Campestre, a 
aposta foi recompensada. A alegria 
do público em recebê-las mais 
uma vez foi superada apenas pela 
das soberanas em poder animar 
novamente a festa dos dorenses.

Enquanto os associados iam 
se aproximando das rainhas no 
palquinho, a banda Charm's abriu 
os trabalhos. Sambas, marchinhas 
e, claro, o jingle tema do Carnaval 
"Alô, alô, realeza" garantiram o 
entretenhimento até o cair da noite.

Completando a animação, a garotada 
do Xameguinho fez sua primeira 
aparição deste carnaval. Comandados 
pela rainha Gabriella, as meninas já 
ostentavam com orgulho a camiseta 
do Carnaval 2017.
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abram alas para a realeza
No domingo seguinte, dia 5 de 
fevereiro, os associados dorenses 
voltaram a comparecer em peso ao 
redor do palco da Sede Campestre. 
Mais uma vez, corações bateram em 
ritmo de samba.

A segunda data da programação tinha 
por objetivo especial cumprir um dos  
mais caros rituais do Carnaval dorense. 
Era hora de conhecer quem eram as 
novas soberanas, que comandariam a 
festa nas duas tardes e duas noites de 
folia que viriam.

Ao som vibrante da banda Xamego 
Bom, as rainhas do Carnaval 2016 
voltaram ao palco. Marcella de Oliveira 
Xarão e Gabriella Ruviaro de Lima 
tinham uma missão nobre, passar 
adiante a faixa de representante da 
alegria dorense.

As novas soberanas

A animação já estava a mil, quando foi 
feito o anúncio – as novas rainhas iam 
ser reveladas. Por alguns instantes, 
o som das cantorias e conversas foi 
substituído por um burburinho de 
curiosidade e especulação.

Gabriella de Lima abriu a parte das 
formalidades e recebeu primeiro sua 
sucessora. Isabela Machado, uma 
veterana do bloco Xameguinho, recebeu 
a faixa e, mal tirada a foto oficial, saiu 
pelo palco mostrando que o samba era 
seu chão.

Logo depois, foi a vez de Marcella 
ganhar o palco e chamar a nova rainha 
adulta. Conhecida das passarelas, 
a vice-miss Santa Maria 2016 – 
representante do Clube Dores – foi 
chamada ao centro. Paola Moro era a 
nova rainha adulta do Carnaval.

Segundo Marcella, foi com tranquilidade 
que passou a faixa para Paola. "Conheci 
ela nos ensaios e nos demos bem logo de 
cara. Ela é uma menina linda, simpática 
e muito esforçada", conta. Se, por um 
lado, Marcella ajudou Paola com o novo 
fardo, o apoio foi uma via de mão dupla. 
"Estávamos nervosas, então nós demos 
as mãos e nos apoiamos enquanto as 
menores faziam suas apresentações [...] 
E depois já no palco, trocávamos olhares 
de cumplicidade", completa Marcella.

Quer saber mais sobre as rainhas do 
Carnaval 2017? Leia nas próximas 
páginas da Dorense em Revista!
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A sequência da conversa entre a dorense 
Paola Moro e, ela descobriu em seguida, 
o vice-presidente Social do Clube, Cleber 
Ruviaro, consistiu em um convite para 
ser a rainha adulta do Carnaval “Alô, alô, 
realeza”. A jovem de 19 anos ainda ficou 
muda por alguns instantes e aceitou – 
para ela, não havia mais no que pensar.

A associada Paola Moro foi um 
prodígio dos concursos e passarelas 

durante a infância. A partir dos 
quatro anos, modelou em todas 
as oportunidades que surgiram – 
chances, estas, que não foram 
poucas. Entretanto, aos dez anos, 
Paola e a família resolveram que 
a prioridade deveriam ser os 

estudos. Assim, as passarelas 
deixaram a vida da dorense 

por quase uma década.

O jejum de desfiles foi 
quebrado no ano passado, 
no concurso Miss Santa 
Maria. Na ocasião, Paola 
foi convidada a participar, 
uma vez que a agência 

responsável pelo concurso 
era a mesma pela qual a 

jovem desfilou na infância. 
Com a oportunidade em mãos, 

ela buscou o apoio da diretoria 
Social do Clube Dores e, depois de 

um belíssimo desfile, conquistou a 
faixa de vice-miss Santa Maria.

A FORÇA SURGIDA DA DIFICULDADE

Ao longo do último ano, Paola e a família 
sofreram uma grande perda. Seu avô, 
o qual ela considerava um segundo pai, 
faleceu após um longo processo de 

um retorno coroado
Dez ligações perdidas de um número desconhecido. “Tem alguém 

querendo muito falar comigo”, pensa. Ao ligar de volta, o 
seguinte diálogo acontece com uma voz desconhecida:

- Tu gosta de Carnaval?
- Mas quem é que tá falando?

- Antes, eu preciso que tu me responda se 
gosta de Carnaval.

- Olha... eu gosto.
- Tá, mas a segunda pergunta é se tu 
gosta MUITO de Carnaval.
- Eu amo Carnaval! Quem não gosta?
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doença. Nesse contexto, ela conta que a agitação da volta as passarelas foi como 
um processo curativo. “Miss e o Carnaval é o que tão fazendo amenizar um pouco 
essa dor, sabe? [...] Eu não tava me preparando, sabe? Eu tava envolvida com esse 
problema, antes de tudo isso”, explica.

Paola conta que, desde o primeiro momento da preparação para o Carnaval, 
tudo foi muito gratificante. Ela garante conhecer suas limitações e agradece, 
especialmente à professora de dança, Fabiana Ávila, a todos que a auxiliaram. 
“Todo mundo tem suas dificuldades e eu não sabia sambar muito bem. Então, a 
preparação foi bem pesada... Foi bem difícil. É bolha no pé, é choradeira (risos) 
é tudo envolvido” relata.

É com diversão que a rainha do Carnaval destaca – não é só glamour! Desde 
o início da preparação, Paola intensificou as idas à academia, com direito até 
mesmo a avaliação e treino personalizado, elaborado pelo instrutor dorense 
Fabrício Ribeiro, e adotou uma rotina de ensaios diários de samba. “A gente sai 
morta”, graceja.

Mesmo com toda a dificuldade, é com positividade que Paola encara o difícil 
processo de preparação para o Carnaval. “Foi uma batalha bem grande, porque 
é difícil. É difícil [...] Cada dia que eu saia era uma superação que eu levava 
para casa, porque tanto eu quanto a Isa [Isabela Machado, a rainha infantil] 
sabíamos das nossas limitações. Todo mundo tem sua limitação e voltar pra 
casa depois de conseguir fazer um passo que antes não estava conseguindo é 
uma alegria”, conclui.

ESTREIA E EXPECTATIVA

No dia 5 de fevereiro, a cortina de mistério sobre a nomeação das rainhas do 
Carnaval “Alô, alô, realeza” foi, enfim, suspensa, para a alegria da sociedade 
dorense. Entretanto, se o momento é de alegria e festejo para os associados, é o 
ápice da tensão para as rainhas.

Paola descreve a posse como sendo “o momento em que as pessoas estão 
sentadas, lá, te observando. Tu é o foco principal. Não vão lá pra fazer outra festa, 
nem nada. Vão lá pra te ver”. Nesse contexto, a rainha encontrou um apoio 
inesperado. Marcella Xarão, sua antecessora,  foi muito solícita em compartilhar 
sua experiência na realeza. “Ela me acalmou, disse que eu não preciso me preocupar 
tanto assim, que as pessoas geralmente recebem muito bem a rainha”, conta Paola.

Daí para diante, a rainha adulta do Carnaval 2017 fez o que se esperava sem mais 
preocupações excessivas – reinou, brilhou e encantou.  O norte de Paola, para os 
dias de baile, seria uma lembrança de sua infância. “Quando eu era pequena, a 
gente se encantava com a rainha. Saia pelo salão juntando as coisas que caiam da 
fantasia. Eu sempre penso eu tenho que dar esse encanto para as crianças, porque 
Carnaval sem criança não é Carnaval, pra mim”.

Acima, à esquerda, Paola no dia de sua posse como rainha adulta do Carnaval 2017. Na coluna 
de fotos, ao lado, de cima para baixo: posando com o casal vice-presidente social do Clube 
Dores, Ana e Cleber Ruviaro, após conquistar o vice no Miss Santa Maria 2016; aproveitando 
o Dores Praia Park com a mãe Gladis; desfilando na Semana da Moda, no Clube Dores, em 
agosto de 2003; pulando o Carnaval infantil dorense ao lado da mãe; comemorando seu terceiro 
aniversário no Clube Dores, junto aos avós, João Pedro e Iracema.
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EU serei RAINHA?
SERÁ QUE, UM DIA,

Antes mesmo de ter idade para participar, os olhos da 
pequena dorense brilhavam ao ver o desfile do Xameguinho. 
Apesar de não entender plenamente o significado da história 
e representação do bloco, assim que pode, ela quis fazer 
parte. Aos três anos, em seu primeiro Carnaval como membro do 
bloco infantil oficial do Clube Dores, ela redescobriu o encanto 
na figura da rainha do Carnaval. Seguindo todos os passos da 
soberana, só uma dúvida se repetia em sua cabecinha “Será que 
um dia eu vou ser rainha?”.

Seis anos passaram, até que o desejo da pequena Isabela Machado 
deixasse o mundo dos sonhos e ganhasse a realidade. Mesmo assim, 
até o último minuto ela não desconfiou que sua fantasia infantil de 
fato se realizaria. Em uma tarde de verão, a mãe da associada, Valeria 
Machado avisou: “hoje tem reunião do Xameguinho, mas tu não vai 
contar pra ninguém”. Pasma com a própria inocência, Isabela completa: 
“E eu não desconfiei de nada”.

Uma coisinha aqui e outra ali colocaram a pulga atrás da orelha 
da pequena dorense. Primeiro, os integrantes do departamento 
social presentes, Cleber Ruviaro, vice-presidente, e Clebiana 
Ruviaro de Lima, assessora e uma das responsáveis pelo bloco 
Xameguinho, não estavam à mesa grande da sala. Pensamento 
que fez Isabela perceber que era a única no local. Antes que ela 
pudesse juntar todas as peças, o convite veio – “Quer ser rainha do 
Carnaval?”. Isabela aceitou na hora.
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BAMBA DE SAMBAR

De janeiro a fevereiro, começou uma verdadeira 
maratona de preparação para o Carnaval. Apesar 
da demanda física da rainha do Carnaval infantil 
ser menor do que a da adulta, os ensaios não 
foram poucos ou mesmo leves.

Segundo a mãe de Isabela, a preparação ocupava, 
em média, três horas por dia, entre ensaio das 
coreografias e aulas de samba. Conforme  Valeria, 
a pequena rainha levou uns bons dias para deixar 
de sentir dor nas pernas, de tanto sambar.

Com a apresentação das rainhas e maior 
proximidade dos dias de baile, Valeria garante que 
tudo manteve a leveza de um sonho se tornando 
realidade. “É lindo, é emocionante. Ver ela feliz, 
porque é isso que a gente quer, ver o filho feliz. 
E ela se dedicou para isso. Foi, se apresentou 
lindamente”, orgulha-se.

De certa forma, toda a família entrou no ritmo de 
aquecimento para o Carnaval. As férias familiares 
foram deixadas de lado devido aos frequentes 
ensaios e à presença nos eventos pré-Carnaval. 
Entretanto, é com tranquilidade que todos os 
entes queridos apoiam Isabela. “Férias a gente 
pode ter todos os anos. O sonho dela é só agora”, 
conclui Valeria.

Acima, Isabela em três 
momentos de lazer no Clube 

Dores: na colônia de férias, no 
Jantar Infantil e pescando na 

Sede Campestre.
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tereza d. da silveira João francisco d. silveira silvana oliveira

Idade:  54 anos • Dorense desde: 1982
O que mais gosta no Clube Dores:  

hidro e musculação Quando está por 
aqui: todos os dias

Idade:  56 anos • Dorense desde: 1982
O que mais gosta no Clube Dores:  

churrasco, futebol e bocha Quando 
está por aqui: todos os dias

Idade:  35 anos Dorense desde: 2014
O que mais gosta no Clube Dores:  

conversar, fazer amizades e academia 
Quando está por aqui: 1 vez na 

semana

eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

NOVOS
DORENSES!

A Valentyna Druzian 
Martins nasceu dia 

10/09/2016 e os papais 
Luis Carlos da Cruz 

Martins e Franciele dos 
Santos Druzian, cheios 
de orgulho produziram a  

pequena para foto.

Esse bebê fofo e alegre é o Martin Haensel 
Machado da Rocha. Os papais Manoela 
Haensel Machado e Gustavo de almeida 
da Rocha e a mana Júlia H. M. Benaiter 

se divertem muito com o pequeno.
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A edição 2017 do mais tradicional 
concurso de beleza do Clube 
Recreativo Dores, o Garota do Sol, foi 
marcado para o dia 12 de fevereiro. 
Entretanto, o mau tempo fez com 
que a organização transferisse para o 
próximo domingo.

Na manhã do dia 19, contudo, o céu 
escuro e as nuvens antecipavam – 
choveria. A saída, já programada para 
esse caso, foi levar o concurso do 
palco da Sede Campestre para o Salão 
Querência. Ao contrário do que um 
pessimista poderia pensar, o tempo 
feio não desanimou nenhuma das 
candidatas, que fizeram as vezes do 
astro rei e brilharam na tarde dorense.

No finalzinho deste domingo chuvoso, 
iniciou a 31ª edição do concurso Garota 
do Sol. No evento, organizado pelos 
Departamentos Social e de Esporte e 
Lazer, 42 meninas dorenses disputaram 
pelo título de mais bela dorense, em 
cinco categorias.

Antes do início da competição, foram 
nomeadas algumas figuras ilustres, 
que prestigiaram a ocasião. Figuraram 
o casal presidente, Teresa e Ademir 
Pozzobon, e as rainhas de festas 
adulta, Laura Mainardi Vendrúsculo, 
e infantil, Mariana Caldas Colvero da 
Cunha. Também marcaram presença 
as rainhas do Carnaval adulta, Paola 

O sol são as garotas do dores

– garota do sol com chuva não dá, né?
– Claro que dá certo!
– Mas e o sol?
– O sol são as garotas!

Logo acima, a equipe responsável 
pela organização do concurso Garota 

do Sol. Acima, os cinco jurados, 
responsáveis pela escolha das novas 

representantes da beleza dorense.

1

2
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Moro, e infantil, Isabela Machado, além da miss RS 
teen, Eduarda Palma.

A escolha em boas mãos

A trigésima edição do concurso Garota do Sol, em 
2016, abriu um precedente interessante, no quesito 
comissão julgadora. Naquela edição, apenas antigas 
vencedoras do concurso participaram da escolha de 
suas sucessoras.

Na edição deste ano, apenas um assento do time de 
jurados foi escolhido fora dessa lógica – ocupado pelo 
jornalista Vilceu Godoi. As demais integrantes da 
banca foram: Mariana Fighera Marchi, Garota do Sol 
juvenil 2006 e vice-Garota do Sol adulta 2008; Amanda 
Brenner Rodrigues, Garota do Sol adulta 2014; Seliane 
Prade, Garota do Sol infantil 2002 e Garota do Sol 
adulta 2011; Diana Dellaméa Silva, Garota do Sol 
adulta 1998.

3 4 5

Categoria Mirim (foto 1)
1º lugar: Anita Maciel Gonçalves

2º lugar: Vitória Chies Colling

Categoria Infantil (foto 2)
1º lugar: Brenda Sarturi dos Santos
2º lugar: Laura Dellavechia Palma

Categoria Infanto-juvenil (foto 3)
1º lugar: Gabriella Bassoaldo Moura

2º lugar: Julia Scolari Rossi

Categoria Juvenil (foto 4)
1º lugar: Vitória Ribas Rochedo

2º lugar: Luize Kauane Pereira de Souza

Categoria Adulta (foto 5)
1º lugar: Marcella de Oliveira Xarão

2º lugar: Emanuelle Fernandes Refosco

Para a jurada Amanda Brenner, foi um dia de relembrar. 
"Hoje tive o prazer de compor o corpo de jurados de 
um dos concursos que me impulsionou para o Mundo 
Miss: o concurso Garota do Sol [...] título o qual me 
proporcionou a conquista da faixa de Rainha das 
Piscinas de Santa Maria", publicou em sua página da 
rede social Facebook.

Hora da verdade!

Após a realização do cerimonial, pelos acessores 
sociais Clebiana Ruviaro de Lima e Adão Fighera, 
as meninas ganharam a passarela. Sob estrondosos 
aplausos das torcidas, uma a uma as garotas 
mostraram porque a escolha da Garota do Sol tantas 
vezes foi uma antecipação do resultado de outros 
concursos maiores.

Ao final, a entrega das faixas foi feita pelas vencedoras 
da edição anterior do concurso. A nova Garota do Sol 
mirim, Anita Maciel Gonçalves, recebeu a faixa de 
Isadora Cabeda; a vencedora da categoria infantil, 
Brenda Sarturi dos Santos, foi coroada por Larissa 
Vizzotto; a Garota do Sol infanto-juvenil, Gabriella 
Bassoaldo Moura, recebeu a faixa de Giovanna 
Martins; a vencedora juvenil, Vitória Ribas Rochedo, 
recebeu as honras de Rafaela Nagel; a dorense vitoriosa 
na categoria adulta do Garota do Sol, Marcella de 
Oliveira Xarão, foi coroada por Gabriela Palma.

Segundo Marcella, que foi rainha do Carnaval do Clube 
Dores em 2016, o Garota do Sol foi mais um sonho 
realizado. "Como cresci dentro do clube e dos concursos 
dorense, sempre admirei e por consequência me 
espelhava nas meninas que ganhavam o garota do sol, e 
me imaginava um dia conquistar esta faixa", explica.

No decorrer do ano de 2017, as vencedoras do Garota 
do Sol serão convidadas pelo Departamento Social 
dorense a representar o Clube em outros concursos. No 
que diz respeito às chances, a experiência coletiva e as 
histórias individuais apontam: é vitória certa!
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Muitas vezes as viagens em família se tornam uma 
verdadeira maratona, cujo objetivo é cumprir uma 
extensa lista de itinerários em um curto período de 
tempo. Os Falk, em suas férias, visitaram algumas cidades 
mineiras e, na melhor filosofia "come-quieto", desfrutaram 
seus passeios com toda a tranquilidade do jeito mineirinho.

Em janeiro, os associados Edemilson e Andréa Falk, 
aproveitaram o período de férias para matar a saudade do 
filho, Endrio, que mora com a esposa, Andressa, na cidade 
de Pouso Alegre, em Minas Gerais. Assim, no dia 12, eles 
e a filha, Érika, partiram em uma visita surpresa. Após um 
reencontro alegre e caloroso, além de um dia de descanso, 
Andressa organizou um roteiro pela região sudeste do Brasil.

Entre os dias 14 e 23, diversos locais, considerados 
belíssimos pelo trio, foram visitados. As principais, segundo 
Edemilson, foram Poços de Caldas, em Minas; Parati, no Rio 
de Janeiro e Aparecida do Norte, em São Paulo.

Em Poços de Caldas, o que mais chamou a atenção foi a 
beleza e organização da cidade. "Lindas praças, cachoeiras, 
piscinas de aguas termais, pousadas e o teleférico com maior 
percurso do País [1500m]", relata Edemilson. A família topou 
a aventura no teleférico e foi recompensada com uma vista 
maravilhosa da natureza e das cachoeiras da região, além da 
vista da arquitetura da própria cidade.

Seguindo o roteiro, foram a Parati. Desde a viagem, os 
dorenses garantem, foram só belezas: muitas serras e 

CURTIR SEM PRESSA,
NO JEITINHO MINEIRO



natureza. "É uma cidade pequena e histórica, mas muito 
aconchegante, praias paradisíacas com aguas calmas e 
cristalinas cercadas de ilhas, uma mais linda que a outra", 
ilustra o dorense. Entre muitas praias, as preferidas da família 
foram São Gonçalo e Praia Grande. Passear à noite pelo 
Centro Histórico também foi elogiado como "deslumbrante".

Na ida para a praia de São Gonçalo, pela BR 101, o 
trânsito estava muito lento. O casal pensou que o motivo 
provavelmente era um acidente, mas, ao avançar um pouco, 
viram se tratar de uma preguiça atravessando a estrada. 
A diversão de Edemilson e Andréa foi o comentário da 
pequena Érika: "Que bom que pararam para ele passar, pois 
ele é como nos desenhos, não tem presa".

Antes de voltar para casa, os Falk visitaram o santuário 
da padroeira do Brasil, em Aparecida do Norte, – "tudo de 
bom, uma energia boa de paz e fé" – e esticaram mais seis 
dias em Torres, no litoral gaúcho. Para Edemilson, foi uma 
viagem ótima, pois além de estar em companhia dos filhos 
e da nora, ele e esposa conheceram muitos lugares bonitos 
e passaram dias maravilhosos juntos.



click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

A maior festa do planeta
Os amigos dorenses Luiz Segalla {esq.}, Eduardo Ferreira Moraes, 
Matheus Lourenci, Matheus Avello e Giancarlo Costa, foram para a 

Praia de Atlântida para curtirem o Planeta Atlântida 2017.

caribe brasileiro
Arraial do Cabo-RJ, considerado o Caribe brasileiro foi o destino do 
casal dorense Cristiano Zimmer e Aline dos Santos. A foto é em 

frente a gruta azul, localizada na Ilha do Farol.

praia com as amigas
Bibiana Zeppenfeld da Cunha {centro}, 
se divertindo pra valer com amigas Mili 

e Valentina da Argentina na praia de 
Bombinhas SC.

que vista!
Diego Bortoluzzi apreciou a bela vista da Praia Brava 
em Florianópolis. Foto tirada em cima do morro Ponta 

da Nota, que divide a Praia Brava da Praia da Lagoinha.

sorrir para o mar
Beatriz Antunes Ribeiro aproveitou muito bem suas 

férias, apreciou o mar em Bombinhas SC.

festa no beto
A dorense Juliana 

comemorou 
aniversário com 

pessoas queridas: 
Guilherme 

{esq.},Miguel, Karen 
e Rejane em um 

lugar muito divertido: 
Beto Carrero World.
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calor divertido
Os animados dorenses Peppo, 
Manuela e Isabela Dell’Aglio 

Gomes Seeger visitaram o Balneário 
Pinhal litoral RS e se divertiram 

muito por lá.

badalo de praia
Patrick Lima e Franciele Comin 
passaram as férias em uma das 

praias mais nobres de Floripa, Jurerê 
Internacional.

bons 
momentos
A dorense Ana 
Paula Machado 

registrou os 
filhos Mateus 

e Analuz  
Machado e a 

nora Ana Paula, 
aproveitando 
as férias nos 

Molhes da Barra 
praia do Cassino.

deu praia
O casal dorense 
Fábio Rossato e 
Liziane Bastos 

com suas famílias 
curtindo as férias 

em Torres.

calor, PODE 
CHEGAR!

O verão da família 
Dornelles foi muito 
bem aproveiado no 

litoral gaúcho. Carlos 
Roberto Dornelles 

{esq.}, Vera 
Dornelles e Sabrina 
Dornelles passaram 
por Xangri-lá, Capão 

da Canoa e Tramandaí.

aconchego na praia
Os associados Larissa Aguiar e Ederson Rolim curtiram o calor em uma 
das praias mais charmosas do litoral catarinense, a praia do Rosa em SC.

gaúcha e carioca 
A dorense Maria Lucia Fleig 

Araújo completou seus 15 anos em 
janeiro e comemorou na praia de 

Copacabana no RJ.
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tour pelo uruguai
Luís Henrique Espadim e Michéle Santos 

curtiram as férias conhecendo o litoral sul do 
Uruguai,  Punta del Diablo, parques nacionais de 

Cabo Polônio e de Santa Teresa, finalizando a 
viagem em Montevidéu.

Reunião de família
Ivo Zorzela {esq.} e sua esposa Laureci foram até 
Jurerê em Floripa para encontrar as netas Isabela 
e Valentina que vieram do Canadá, com os pais 

Liliane e esposo Robert. Aproveitarem para matar 
a saudade da família e curtirem o verão.

calor, sol e sabor
Lisiane Bohrer, João Antônio Abelin e filho Felipe foram 
passar as férias explorando o Nordeste Brasileiro, curtindo 
muitas praias, lugares e sabores. Lisiane faz pose na foto  

em Canoa Quebrada, Ceará.
Realmente foi muito bom ter realizado a viagem do circuito 

pelo Nordeste! O que enriqueceu foi o fato de irem de 
ônibus, parando, conhecendo lugares, culturas e paisagens 

fantásticas por esse Brasil a fora!
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Uma parceria que movimenta
Não se pode falar da história do Clube Dores sem falar 
da longa parceria com a Pampeiro S.A.. O apoio da 
maior concessionária Volkswagen da região aparece 
em diversos capítulos importantes do Dores.

Em fevereiro de 2017, o diretor da Pampeiro, Cláudio 
Emanuelli, fez a entrega das chaves de um automóvel Gol 
zero km ao Clube. Além no carro novo, 13 outros veículos 
da frota dorense, que tornam os serviços essenciais ao 
associado mais ágeis, foram frutos dessa parceria.

Os 25 anos de apoio da Pampeiro também são visíveis 
em outros setores do Clube Dores, que não são 
diretamente ligados ao transporte. A concessionária é 
a principal apoiadora do maior campeonato de futsal 
de categorias de base da região – o Dores/Pampeiro. 
Segundo o diretor da Pampeiro, Eduardo Biacchi, é 
uma contrapartida importante da empresa, incentivar 
uma nova geração de atletas e, principalmente, formar 
cidadãos independentes.

A Pampeiro também é a mais antiga anunciante da 
Dorense em Revista. Desde a primeira edição da revista, 
em 2004, a concessionária aparecia na contracapa (na 
edição referida, anunciava um novo modelo da, já fora de 
linha, Parati).

Claudio Emanuelli entrega as chaves do novo Gol 
ao administrador do Clube Dores, Carlos Londero, 

acompanhado do gerente, Gelson Dellaméa.



O Clube Dores, para os integrantes 
do “Ô de casa”, é uma verdadeira 
extensão de seus lares. É na Sede 

Campestre que todos encontram-se 
para programas tradicionais, como o 

almoço de domingo em família.

O Clube Recreativo Dores, para muitos 
associados, é uma verdadeira extensão 
de seus lares. Não é nada incomum 
encontrar quem diga “O Dores é minha 
segunda casa” – chegando a extremos 
de dorenses que passam tanto tempo 
entre as Sedes Central e Campestre a 
ponto de dizer que é a primeira casa.

Com a noção de que o Clube é também 
sua casa, um grupo de associados, 
organizado por Eliane Venquiaruto, 
criou o “Ô de casa”. Ao invés de cada 
um dos integrantes – em sua maioria, 
amigos e familiares – receber os 
demais em sua casa, todos vão para o 
lugar considerado por todos como sua 
casa: o Clube Dores.

Os mais de 30 associados 
integrantes do Ô de casa reúnem-se 

principalmente nos finais de semana, 
na Sede Campestre. Ao menos uma 
vez no mês, é possível encontrar 
o grupo completo em algum dos 
recantos – em especial o Bar 7.

O programa preferido dos associados 
do grupo é um tradicional almoço 
de domingo – só que no Clube. 
Boa comida, cervejinha gelada, 
roda de chimarrão e jogo de cartas 
estão entre as atividades sempre 
presentes. Ao fundo, gritos e 
gostosas risadas característicos da 
criançada brincando.

Segundo Eliane, os encontros são 
sempre muito agradáveis. “Fica a 
vontade se logo termos o próximo”, 
conta a responsável pelo Ô de casa.

Ô de casa
37dorense em revistasocial

vivendo

em grupo
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O associado que participa, usufrui, destaca-
se e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

1 2

3

5

4

6 7

O grupo Malão Bágico realizaram uma 
confraternização de final de ano na sede campestre.

1

2 A dorense Nicoli Martins Licht adorou a tarde em que ansiosa esperou 
pela chegada do Papai Noel e aproveitou para tirar foto com ele.

O grupo Ximango se reuniu para realizar o encontro onde as famílias 
puderam trocar presentes entre si e falarem um pouco da satisfação 
de tê-los como amigos.

3

4
O grupo de alunas da hidroginástica da professora Rose se reuniu 
para realizarem um chá de encerramento para se despedir do ano 
de 2016.

A dorense Ana Cristina Kieling Pedrazzi comemorou os seus 10 
anos no Recanto da Bocha com seus pais Fernanda e Marcelo, 
familiares e amigos dorenses.

5

A dorense Helena dos Reis Vedootto uniu o útil ao agradável, 
trouxe a neta para curtir as piscinas enquanto ela aproveitou 
uma tranquila tarde na sede campestre para ler.

6

7
A mamãe Silvia clicou seus filhotes Leonardo e Lucas junto do 
papai Eduardo, em um lindo fim de tarde na campestre.
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Almoço de 
confraternização do 
grupo Renascer, no 
Refúgio dos Boleiros 

da sede campestre do Clube 
Dores

8

Haury Temp levou os 
filhos Matheus Temp 
{esq.}, Gabriel e Ana 

Júlia Temp para pescar no lago 
da sede campestre e assim 
ficarem todos em contato com 
a natureza.

10

9
A dorense Júlia de 
Oliveira curte muito 
ir ao clube Dores, 

principalmente quando está de 
férias escolares.

12
O associado Thiago 
Biacchi Hoff Santos 
aproveitando muito o 

Dores Praia Park.

A mamãe do Diego de 
Souza fez o registro 
de seu filho e seus 

amiguinhos se divertindo com a 
mais nova atração do Dores:
O "boião" do Lago!

11

8 9

10 11

12

Os associados Carolina Sofia Helfer Roehrs
e Arthur Leite são amigos, vizinhos, os dois 
tem 6 anos e adoram o clube!

13
A associada Herta Flores Menuzzi é frequentadora 
assídua da sede campestre, nem seu problema de 
circulação a impede de aproveitar o Clube. Com o 

auxílio de um funcionário do Praia Park, ela sobe de cadeira 
de rodas e passa momentos proveitosos junto ao seu esposo 
Eduardo Jorge Maenizzi.

14

13

14
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Clube
Dores

360ºem

Junte as páginas para ter uma prévia da visão em 360º.
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Clube recreativo Dores em 360º
Já pensou se fosse possível mostrar o 
clube para quem não conhece apenas 
usando um computador ou celular? Com 
uma ferramenta da empresa google, 
isso já é possível.

Em janeiro de 2017, o Clube Dores 
contratou o serviço de uma empresa 
santa-mariense filiada à Google para 
fotografar a Sede Campestre de uma 
forma muito especial. As imagens 
geradas formam um ângulo de 360º, 
o que permite uma visão panorâmica 
completa do Clube.

O responsável pelo trabalho é 
o fotógrafo Matheus Hautrive 
Cargnin. Segundo ele, tudo é 
possível por ser realizado através da 
plataforma "Google meu negócio", 
semelhante ao "Google street view".

No caso do street view, como alguns 
associados podem ter visto pelas 

ruas de Santa Maria, 
um carro como o da 
imagem ao lado. A 
"bola", acima do veículo, 
é uma câmera especial, 

que fotografa em 
todas as direções 

e monta 

a imagem panorâmica das cidades 
pela qual passa.

Já no Google meu negócio, como é o 
caso do Clube Dores, o fotógrafo tem 
mais liberdade para realizar o trabalho 
da forma como preferir. Matheus 
conta que prefere usar uma câmera 
DSLR (profissional) com uma lente 
especial. "É uma lente esférica... São 
feitas quatro fotos e um programa 
'costura' elas, onde tu vai ter um 
panorama final [...] É um trabalho 
mais 'de raiz', como o pessoal anda 
falando", diverte-se o fotógrafo.

Uma caminhada virtual

Durante sua passagem 
pelo Dores, Matheus 
clicou mais de 250 
imagens. Com o 
devido tratamento, o 
produto foram mais de 
60 panorâmicas, entre 
Sede Campestre e Dores 
Praia Park. Apesar de já ser 
algo impressionante, o trabalho não 
acabou por aí.

A fase final da empreitada atual de 
Matheus consiste em conectar cada 
uma das panorâmicas. "São várias 
360, que estão sendo linkadas umas às 
outras, para promover uma caminhada 
virtual", explica.

Do trabalho de 
elaboração da 

"caminhada", o público 
receberá dois produtos 

principais. O primeiro, 
disponível desde fevereiro, é a 
navegação através do próprio site da 
Google, por meio do "Google maps". 
O segundo, cujo plano é ser publicado 
entre o fechamento e a distribuição 
desta revista, é um tour digital no site 
do próprio Clube. Além das imagens 
panorâmicas, o tour terá informações 
extras, como fotos adicionais.

São várias 
360, que estão sendo 

linkadas umas às outras, 
para promover uma 
caminhada virtual

Matheus Cargnin
Fotógrafo
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Caminhada pelo
Google Maps

Disponível desde o mês passado, 
a caminhada pela interface do 

Google é acessada diretamente pela 
ferramenta de mapas 

(www.google.com.br/maps).

Ao encontrar o local da Sede 
Campestre no mapa de Santa Maria 

(imagem à esquerda, acima), um 
ícone verde (detalhe da foto) dará 

acesso às imagens em 360º.

Uma vez aberta a primeira imagem, 
a navegação acontece como 

normalmente é feito no Street view 
(foto à esquerda, abaixo).

A caminhada virtual pelo Google 
permite que o usuário acesse as 

imagens de toda a Sede Campestre 
e não apenas do Dores Praia Park.

Tour Dores Praia Park
O passeio pela maior estrutura

do Clube é feito através
do vsite do próprio Dores

(www.clubedores.com.br).

Ao entrar no tour virtual, o internauta 
encontrará uma tela inicial (foto 

acima, à direita) com instruções de 
como usar a nova ferramenta.

O passeio permitirá que o 
navegante passeie de duas formas. 
A primeira é fazer o caminho como 
se fosse a pé, avançando por cada 

espaço do parque. A segunda 
é escolher diretamente o local 
desejado, através do menu no 

canto inferior esquerdo.

O maior diferencial do tour em 
relação à ferramenta da Google 
são as informações adicionais, 

como fotos (detalhe da pequena 
câmera verde, na foto à direita, 

abaixo) e vídeos.
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UM ANO DANDO PRAIA
Pouco mais de um ano atrás, o Clube Recreativo 
Dores inaugurava a maior realização de seus 30 anos 
de história. O parque temático – um dos maiores da 
América Latina – foi batizado de Dores Praia Park. Neste 
período, a decisão de trazer a praia para Santa Maria, no 
centro do estado e a mais de 300km do litoral, chamou 
a atenção de autoridades de diversas naturezas. Desde 
o setor de construção civil da região aos dirigentes do 
setor clubístico nacional, passando pelos governantes 
do estado, todos procuraram elogiar e premiar o esforço 
da comunidade dorense.

Mesmo com números impressionante – milhares de 
metros quadrados de infraestrutura e de área construída 
– e inúmeras atrações, entre praia, piscinas, toboáguas 
e grutas, o trabalho não parou por aí. Ao longo do ano de 
2016, a equipe de obras do Clube Dores não cruzou os 
braços. Além de pequenos ajustes aqui e ali, a tematização 
foi incrementada (a ponto de exceder os limites do parque, 
chegando ao lago e às pracinhas) e duas modalidades 
radicais foram implementadas: o rapel e a tirolesa.

Se o rapel foi recebido com tranquilidade e aos poucos, 
principalmente os adeptos dos esportes radicais, com 
a tirolesa foi diferente. A possibilidade de sentir-se 
“voando” sobre toda a Sede Campestre causou um 
verdadeiro furor entre os associados. Não houve medo 
que pudesse afastá-los da nova atração. Entre os 
visitantes mais assíduos da Sede Campestre, é difícil 
encontrar quem não tenha experimentado o brinquedo.

Da inauguração do Parque até hoje, o Clube recebeu 
muitos novos associados, fosse pelos poucos novos 
títulos vendidos, fosse por reposição. É inegável 
que muitos deles tiveram o Praia Park como motivo 
principal para ingressarem no meio dorense. Para 
saber o que pensam esses e também os associados 
antigos, a equipe da Dorense em Revista botou os 
pés na areia e foi conversar com os dorenses. O que 
eles acham do parque? O que gostam mais? Quando 
costumam frequentar? Confira a resposta para essas e 
outras perguntas:

Priscila Kurz de Assumpção

"Eu sou sócia do Clube desde 2002 e 
já frequentava o Clube normalmente. 

Com o Praia Park, tem opção pra gente 
para o verão inteiro [...] É muito bom, 
porque tem outras opções, além da 

piscina. No momento em que tu quer 
sair da piscina e curtir mais o sol, tu 

tem outras atividades como a tirolesa e 
até mesmo caminhadas."

Taline Oliveira de Carvalho

"Me associei esse ano e frequento desde janeiro. É muito 
bom, porque Santa Maria não tem muita área de lazer e aqui 
é um meio de a gente aproveitar bastante. [...] O Praia e as 

amigas foram incentivo para me associar."
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Thiago Beck Bortoluzzi

"Eu achei muito legal. É uma ideia muito 
boa, né? Para quem não pode ir para 

praia seguido, pode vir para cá, encontra 
bastante amigos. Com o horário de 

verão, o pessoal pode sair do trabalho, 
vir para cá [...] A estrutura é muito boa, 
não tem nada do que reclamar. Tanto a 

estrutura aqui (na praia) como lá dentro, 
os tobogãs... muito massa!"

Rita Folle

"Estrutura maravilhosa. 
Mais para para quem tem 
filhos pequenos, que é o 

nosso caso. Os funcionários 
excelentes, todos, sem 
reclamação de nenhum. 
Não conhecemos todo 
o Praia Park ainda, mas 

pretendemos conhecer."

Priscila Neves

"Pra quem não tem possibilidade de ir para a praia esse é um 
ótimo lugar. Pra encontrar os amigos, também."

Carlos Alberto Meurer

"A estrutura ficou muito top. Fiquei um tempo sem vir no 
Dores e, agora que estou voltando, achei sensacional."
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Elizabeth Souque

"Olha, eu acho maravilhoso. Nem conhecia essa última parte, 
aqui em cima (o bosque), e eu e a mãe resolvemos subir. Eu acho 

maravilhoso, em qualquer lugar a gente se sente super bem."

Gilnéia Machado

"Eu vim para cá no dia da inauguração. Eu sempre venho aqui 
com as minhas amigas, a gente faz churrasco e fica por aqui. Eu 

acho muito legal, gosto bastante daqui."

Camila Blaya

"Eu acho legal. É uma proposta diferente, que não tem em 
outros lugares. É o mais próximo de praia que tem aqui em 

Santa Maria."

Edith Souque

"Estou achando muito bom. 
Gosto de vir aqui ver as pessoas, 
conversar, trago meu crochê, me 

"enterto" olho as pessoas, me 
sinto muito bem. Os funcionários 

são muito gentis, muito 
atensiosos. Gosto muito daqui."

Mariah Machado

"Eu gostei, achei bem diferente. 
A gente pode comer, tem os 
bares aqui... a areia não é tão 

quente. É uma coisa muito 
importante, porque o chão é 

muito quente... e a gente pode 
caminhar pela areia."



Dores praia park

Piscinas externas
sedes central e campestre

Tirolesa
A PARTIR DE 1º DE MARÇO, 

FUNCIONARÁ NAS SEXTAS, 
SÁBADOS E DOMINGOS, 

A PARTIR DAS 14H

Foto: Marcos Lorenzo Maciel
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Tapioca de queijo minas padrão com 
geleia de morango e sementes
INGREDIENTES:
8 colheres (sopa) de massa de tapioca pronta 
3 unidades de castanha do Pará orgânica 
picadas
1 colher (chá) de semente de linhaça dourada
1 colher (chá) de semente de chia 
4 fatias de queijo minas padrão light
4 colheres (sopa) de geleia de morango zero 
açúcares
4 unidades de damasco picado

sabor e saúde

Tapioca de queijo minas padrão com 

PREPARO
Em uma tigela, misture as castanhas e as 
sementes. Reserve. Divida a mistura de 
tapioca em duas partes, aqueça uma frigideira 
de ferro própria e prepare as tapiocas, em 
fogo baixo. Distribua duas fatias de queijo, 
damascos picados, duas colheres de geleia e 
dobre a tapioca. Retire do fogo, pincele com 
geleia e salpique a mistura de castanha e 
sementes. Sirva em seguida.

Bruscheta de salmão defumado 
com abacate
INGREDIENTES 
3 unidades de miniciabatta multigrãos congelada 
cortadas ao meio
1 colher (sopa) de azeite extravirgem 
3 colheres (sopa) de requeijão light
Sumo e raspas de 1 limão siciliano
1 pacote de fatias de salmão defumado congelado
6 fatias de pepino orgânico, cortado bem fino no 
sentido do comprimento
¼ de un de abacate orgânico cortado em cubos
Folhas de coentro orgânico
Mel orgânico
pREPARO:
Em uma tigela, misture as castanhas e as sementes. 
Reserve. Divida a mistura de tapioca em duas 
partes, aqueça uma frigideira de ferro própria e 
prepare as tapiocas, em fogo baixo. Distribua duas 
fatias de queijo, damascos picados, duas colheres 
de geleia e dobre a tapioca. Retire do fogo, pincele 
com geleia e salpique a mistura de castanha e 
sementes. Sirva em seguida.

Smoothie de laranja com 
cenoura e gengibre
INGREDIENTES 
2 xícaras (chá) de suco de laranja orgânico
2 cenouras pequenas orgânicas, picadas
1 rodela de gengibre
1 copo de iogurte natural desnatado
1 colher (sopa) de mel silvestre orgânico
pREPARO:
Coloque o suco de laranja em forminhas 
de gelo e leve ao freezer. No liquidificador, 
bata os gelos de suco de laranja, as 
cenouras picadas, o gengibre, o iogurte e 
o mel. Sirva em seguida.
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sabor e saúde palmito gratinado
INGREDIENTES 
1 lata de palmito
300 g de muçarela fatiada
300 g de presunto fatiado
½ cebola picada
1 colher de chá de alho
½ tablete de caldo de carne
Pimenta a gosto
Sal a gosto
50 g de queijo parmesão
300 g de molho de tomate

pREPARO:
Em uma panela, coloque um pouco de azeite 
e doure a cebola e o alho, acrescente o molho 
de tomate e tempere com caldo de carne 
dissolvido em um pouco de água, finalize 
com sal e pimenta a gosto. Mexa durante 5 
minutos até o molho engrossar. Forre o fundo 
da assadeira com um pouco de molho. Retire 
os palmitos do pote, enrole em uma fatia de 
muçarela e depois em outra fatia de presunto, 
coloque na assadeira, faça isso até acabarem 
os palmitos.

Por cima, coloque o restante do molho 
e cubra com uma camada de queijo 
parmesão. Leve para assar em forno pré-
aquecido a 180ºC durante 20 minutos. Está 
pronto para servir, como acompanhamentos 
do prato, prepare a receita de arroz à 
grega e sirva junto com uma salada caesar 
tradicional.



Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência características 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

carine vargas
Idade: 33 anos

Tempo de Serviço: 3 meses
Função: auxiliar manutenção geral

elton freitas penna
Idade: 53 anos

Tempo de Serviço: 20 anos
Função: gerente de manutenção

marcos lorenzo maciel
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 14 anos
Função: supervisor geral sede campestre

vagno estivanin salvega
Idade: 29 anos

Tempo de Serviço: 2 meses
Função: agente de portaria

patrick militz
Idade: 21 anos

Tempo de Serviço: 5 meses
Função: auxiliar de manutenção piscina

sergio augusto m. barcelos
Idade: 47 anos

Tempo de Serviço: 16 anos 
Função: aux. manutenção e limpeza

social34 dorense em revista





52 dorense em revista memória

memória
Um CLUBE em permanente EVOLUÇÃO

O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Quando pensamos em fatores 
que tornam um clube grandioso, 
imaginamos quem muitas 
coisas influenciem para que isso 
aconteça. Pode ser sua estrutura, 
seu espaço físico, acessibilidade 
para os usuários e até mesmo os 
equipamentos oferecidos para os 
associados.

Mas para que tudo isso 
aconteça, é necessário, antes, a 
preocupação e a busca incessante 
de quem administra o clube para 
fazer com que o mesmo sempre 
se supere.  É importante oferecer 
qualidade, responsabilidade e 
segurança para o associado, 
que confia o lazer de sua família 
inteira ao clube. Nesta edição 
da “Memória”, resgatamos uma 
reportagem, que mostra que o 
Clube Recreativo Dores faz tudo 
isso e não é de hoje!

A matéria de 1997 intitulada “Os 
equipamentos do Centro Aquático 
e de Condicionamento Físico 
serão os mais modernos”, trazia 
as informações e os detalhes 
do que a nova obra que a Sede 
Central do Clube Dores ofereceria. 
Com quatro pavimentos e uma 
área de aproximadamente 6.130 
m² o novo prédio ocuparia o 
lugar onde ficavam as quadras 
poliesportiva aberta e a de 
vôlei de praia e a pracinha 
de brinquedos, que seriam 
remanejadas para outro local.

Hoje o prédio é muito bem 
aproveitado pelos dorenses. 
Dentre as possibilidades 
oferecidas, os associados podem 
desfrutar de sauna, sala de 
massagem, piscina semiolímpica 
e da piscina didática, a mais 
completa academia de musculação 
e ginástica de Santa Maria, além 
de toda a estrutura da Escola de 
Educação Infantil Doritos.

No topo, um recorte do jornal O Dorense de janeiro 
de 1997, o qual mostra a perspectiva arquitetônica 

aproximada do prédio que seria construído.



Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.

Cantor desde os 5 anos, Dante 
Ramon Ledesma tem formação 
em Sociologia pela universidade 
de Córdoba mas nunca abandonou 
seu verdadeiro dom, a música.

Argentino naturalizado brasileiro 
desde 1978, Dante vive no Rio 

Grande do 
Sul. Participou 
em 1991 do 
Festival Acordes 
Cataratas e foi 
finalista com 
a belíssima 
canção “A 
vitória do trigo”. 
Uma música 
representativa 
para as famílias 

latinoamericanas sem-terra 
que faz sucesso em mais seis 
países. Também é destaque a 
composição “Orelhano”, que 
versa sobre a identidade do 
sulamericano. Em seu refrão, 
entoa “Orelhano, ao paisano 
de tua estampa / Não se pede 
passaporte nestes caminhos 
do pampa”, em clara alusão 
à separação dos gaúchos (ou 
gauchos, sem acento) em 
diferentes nacionalidades, quando 
são um povo com uma identidade 
cultural muito semelhante.

O músico visitou o Clube em 1994 
e com muita simpatia deixou seu 
registro no livro de personalidades 
ilustres.

LEDESMA
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A BRINCADEIRA COMO
FERRAMENTA PEDAGÓGICA

A criança, desde muito cedo, pode se 
comunicar por meio de gestos e sons. 
Mais tarde, representar determinado 
papel na brincadeira faz com que ela 
desenvolva sua imaginação.

Nas brincadeiras, as crianças podem 
desenvolver capacidades como a 
atenção, a imitação, a memória, a 
imaginação. Da mesma forma, as 
capacidades de socialização, por 
meio da interação e da utilização e 
experimentação de regras e papéis 
sociais, são amadurecidas no 
processo. 

Portanto, ao observamos uma 
mudança em nossa sociedade, 
em que as crianças diversas 
vezes deixam de brincar, de se 
movimentar, de criar e imaginar em 
virtude dos meios tecnológicos, 
torna-se imprescindível para o 
desenvolvimento infantil da criança 
vivenciar  momentos lúdicos 
de brincadeiras. Brincando ela 
se descobre, descobre o outro, 

descobre o mundo a sua volta e suas 
múltiplas linguagens. 

Devido a esta realidade atual, o 
referido tema norteador de nossa 
prática pedagógica terá como objetivo 
o desenvolvimento integral dos 
educandos da Escola Doritos nos 
aspectos psicomotores, sócio afetivos 
e cognitivos através da brincadeira, 
da imaginação, do lúdico. Assim, 
elas poderão se descobrir, descobrir 
o mundo e criar seus conceitos, 
pois a brincadeira é uma linguagem 
simbólica, uma forma específica de 
aprendizagem em que a criança pode 
interpretar, significar e compreender 
de maneira ativa os comportamentos, 
usos e costumes do mundo moderno. 
Dessa forma, serão formados cidadãos 
preparados para viver em sociedade.

Neste 2017, nossos alunos descobrirão 
ao longo das aulas o quanto é bom ser 
criança! Desejamos um lindo ano letivo 
para todos!

por Michelle Turra
coordenadora pedagógica

da Escola Doritos

O dia 20 de fevereiro foi de muita expectativa e entusiasmo para os pequenos dorenses – era a volta às aulas da Escola 
Doritos. Para o ano letivo de 2017, a escola adotou o tema “Brincadeira de criança, como é bom!” como norte pedagógico.

O brincar e a brincadeira são, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI), atividades 
fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. Para explicar melhor a proposta da Doritos, a 
coordenadora pedagógica, Michelle Turra, preparou um artigo para os leitores da Dorense em Revista.

Ser criança na doritos: Como é bom!
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TROque O SALTO POR tênis, SAIBRO E MUITOS BENEFÍCIOS
Recanto tradicionalmente masculino, o tênis no Clube Recreativo Dores tem recebido cada vez mais adeptas 
mulheres de todas as idades. Conheça os benefícios, pois Quem sabe se esse será seu hobbie daqui para frente?

Segundo registros históricos, o tênis - modalidade de 
origem europeia - nasceu na metade do século XIX, 
época em que os reis ingleses começaram a jogar nos 
jardins de seus palácios. Logo, as esposas dos reis 
passaram a praticar o esporte, mas esse sempre foi 
praticado em sua maioria por homens. No Brasil, isso não 
ocorre por falta de incentivo, receio ou até mesmo por 
existirem outras culturas esportivas como o voleibol, mais 
fortes que o tênis no universo feminino. 

O tênis é caracterizado como uma modalidade esportiva 
individual de bastante praticidade no que diz respeito à 
sua possibilidade de ação: com mais um amigo/parceiro 
já se pode jogar. É um esporte que acolhe todas as 
faixas etárias: alguns aprendem enquanto crianças e/ou 
adolescentes, outros na fase adulta, e muitas pessoas o 
elegem como o seu exercício físico habitual e o praticam 
ao longo da vida, afirmando o status de “esporte para a 
vida toda”.

Para quem é espectador e nunca experimentou, praticar 
parece muito simples e fácil: correr e rebater a bola. 

No universo feminino, principalmente, quando se fala em 
praticar tênis, algumas mulheres pensam logo em falta de 
coordenação motora e nem sequer tentam aprender.  Há 
sim uma complexidade no processo de aprendizado do 
esporte, que exige algumas capacidades físicas tais como 
velocidade, resistência, equilíbrio e agilidade. Entretanto, 
alguns métodos novos de ensino do tênis pautam-
se exatamente no desenvolvimento da coordenação 
motora, que é a integração dessas capacidades, que, 
sem dúvidas, são treináveis. Isto é, existem sim muitas 
dificuldades iniciais, mas praticando e dedicando-se, o 
tenista aprenderá não só a jogar, mas também terá sua 
coordenação motora aperfeiçoada para inúmeras outras 
demandas físico-motoras.

Considerado um esporte completo por movimentar 
o corpo inteiro e exigir as capacidades físicas 
anteriormente mencionadas, o tênis é caracterizado 
como um exercício aeróbico (jogos de média a longa 
duração) e anaeróbico (corridas, tiros de velocidade, 

saltos), assim, os sistemas cardiorrespiratório e 
vascular são estimulados aumentando a 

capacidade cardíaca e pulmonar. Além 
disso, juntos, esses dois tipos de 

exercícios previnem ainda a perda 
de massa óssea, estimulam 

a queima de gordura e 
promovem o fortalecimento 
muscular, que são algumas 

das grandes preocupações 
das mulheres.

Esses benefícios físicos 
embora sejam 

objetivos diretos 
e exijam 

sacrifício e 
obrigação 

para muitas 
pessoas, 

elegem como o seu exercício físico habitual e o praticam 
ao longo da vida, afirmando o status de “esporte para a 
vida toda”.

Para quem é espectador e nunca experimentou, praticar 
parece muito simples e fácil: correr e rebater a bola. 

o corpo inteiro e exigir as capacidades físicas 
anteriormente mencionadas, o tênis é caracterizado 
como um exercício aeróbico (jogos de média a longa 
duração) e anaeróbico (corridas, tiros de velocidade, 

saltos), assim, os sistemas cardiorrespiratório e 
vascular são estimulados aumentando a 

capacidade cardíaca e pulmonar. Além 
disso, juntos, esses dois tipos de 

exercícios previnem ainda a perda 
de massa óssea, estimulam 

a queima de gordura e 
promovem o fortalecimento 
muscular, que são algumas 

das grandes preocupações 
das mulheres.

Esses benefícios físicos 
embora sejam 

objetivos diretos 
e exijam 

sacrifício e 
obrigação 

para muitas 
pessoas, 
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TROque O SALTO POR tênis, SAIBRO E MUITOS BENEFÍCIOS
acabam sendo adquiridos através do simples 
movimentar-se jogando. Mas o tênis tem algo peculiar 
que é desafiador e importantíssimo: o aspecto cognitivo. 
Por ser um esporte individual requer equilíbrio mental e 
acaba, muitas vezes, sendo uma via de mão dupla, pois 
as circunstâncias do jogo exigem concentração, atenção, 
raciocínio rápido. Em contrapartida, muitas pessoas 
jogam para combater o estresse, relaxar a mente, 
esquecer os problemas, e conquistam autocontrole e 
prazer ao longo da prática – através da produção de 
endorfina durante o exercício. 

Para além da saúde física e mental, um grande atrativo 
do tênis feminino e que é necessidade de toda a mulher 
é a socialização: adversárias tornam-se amigas, amigas 
de amigas tornam-se parceiras de jogos, aulas em grupo 
e torneios amadores promovem integração. Assim, para 
além da necessidade de se exercitar; de quebra, há a 
oportunidade de convivência e de integração. Muitas 
mulheres fidelizam o tênis como seu hábito exatamente 
por ter tantos benefícios reunidos em sua essa essência.

Foi pensando nesse público que em janeiro de 
2014 - através do Projeto Dores Verão – 
formou-se a primeira turma feminina no 
tênis Dorense. Foram ministradas 
aulas em grupo durante um mês 
para cerca de dez mulheres 
através de um método 
dinâmico e moderno de 
iniciação ao esporte. 
Foi um sucesso. 
Essa mesma turma 
continua e outra 
foi formada em 

março do ano passado. Os benefícios do tênis para as 
mulheres dorenses são notáveis não só nos semblantes 
das alunas, como também no relato de algumas delas 
com o passar do tempo. Na primeira turma, a integração 
foi tanta, que a amizade estendeu-se para além das aulas 
e torneios: a turma se reúne todas as quartas-feiras 
valorizando o lado social. 

Apesar de muitas mulheres terem receio de não 
possuírem capacidade suficiente para aprender a jogar 
tênis, reitera-se: todas são capazes e os métodos atuais 
para o processo de ensino-aprendizagem existem para 
isso, fazer com que as pessoas joguem desde o primeiro 
dia de aula. O tênis é um esporte completo, e acima 
de tudo, leva-nos ao autoconhecimento, tornando-nos 
pessoas melhores inclusive nas situações do dia a dia.

Por Juliana Appel Mortari
Professora de Educação Física



AGENDE-SE PARA OS 
PRÓXIMOS TORNEIOs DE TÊNIS!

1ª ETAPA DO RANKING 
FEMININO DE TÊNIS

1º e 02 de abril

1ª ETAPA DO 
RANKING 2017 
03, 04 e 05/04

finais 11 e 12/04

5ª COPINHA 
DORES DE TÊNIS 

08/04
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Sala ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica localizada 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb

a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil I 5 e 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IIIA 9 e 10anos 4º e sáb 18h e 14h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IVA 11 e 12 anos 2º e 4º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil V 13 e 14 anos 3º e 5º 20h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil VA 13 e 14 anos 3º e 5º 17h Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infanto-juvenil 15 e 16 anos 4º e 6º 18h Sala de Dança 2 Luiza

Dança Juvenil 17 e 18 anos 3º e 5º 20h Sala de Dança 2 Luiza

Dança urbana adulto 18 anos + 2º, 4º e sáb 19h e 13h30min Sala de Dança 2 Luiza

Dança Jazz/moderno adulto 16 anos + 4º, 6º e sáb 20h e 15h Sala de Dança 1 Fabiana

Ballet classico Infantil 9 a 11 anos 6º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Ballet clássico infanto-juvenil 13 a 16 anos 2º e sáb 20h e 9h30min Sala de Dança 1 Fabiana

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei Adulto > 30 anos 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Quadra A e C Vinícios

Vôlei Equipe > 30 anos 2ª e 5ª 20h Quadra A Vinícios

Vôlei mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil/infanto fem. 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 12 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Infantil 
Juvenil masc.

15 a 18 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le

i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2011 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias

Futsal Sub 11 2006 e 2007 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 5 2012 2ª e 4ª 17h Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 9 2008 / 2009 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra A Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2002 a 2005 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra B Matias

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Francisco

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Francisco

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação

64 dorense em revista esporte e lazer



esporte e lazer 65dorense em revista

Projeto verão Clube Dores
bocha  em Duplas

Entre as modalidades mais aguardadas 
e disputadas do Projeto Verão Clube 
Dores, a bocha é sempre destaque. 
Tal é a procura dos associados pela 
competição das canchas, que a 
Secretaria de Esporte e Lazer organizou 
nada menos do que cinco etapas do 
torneio de duplas, entre classificatórias 
e finais.

A primeira fase foi realizada no dia 21 
de janeiro. As 19 duplas participantes 
foram devidamente divididas entre as 
canchas A e B. Após os sorteios de 
quem seriam os ponteiros e batedores, 
iniciaram as disputas. Após 16 jogos, 
a dupla Paulo Afonso Souza e Airton 
Cezar venceu a chave A e Juliano 
Godoy e José Amauri conquistaram o 
primeiro lugar da chave B.

No dia 4 de fevereiro, os bochófilos 
voltaram às canchas da Sede 
Campestre do Clube Dores para a 
segunda etapa do torneio de verão. 
Nessa etapa, os vencedores da cancha 
A foram Arruda e Ivori e os da cancha 
B foram Sérgio e Hugo.

Durante o mês de março, ainda serão 
realizadas mais duas etapas. A terceira 
e  a última classificatórias serão nos 
dias 4 e 11. Já a grande final está 
marcada para o dia 19 e contará com 
os vencedores de todas as etapas 
anteriores.

1ª etapa

CAMPEÃ Cancha a
Paulo Afonso Souza 

e Airton Cezar

CAMPEÃ Cancha B
Juliano Godoy 
e José Amauri

2ª etapa

CAMPEÃ Cancha a
ARRUDA e IVORI

CAMPEÃ Cancha B
SÉRGIO E HUGO

3ª etapa | dia 4 de março

4ª etapa | dia 11 de março

etapa final | dia 19 de março
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Projeto verão Clube Dores
Futsal   Sub 11

Futsal   Sub 13 e Sub 15

No dia 17 de janeiro, o Ginásio Poliesportivo 
da Sede Central do Clube Recreativo Dores 
recebeu o primeiro campeonato de futsal do 
Projeto Verão. Ao longo do dia, entraram em 
quadra os jogadores das categorias sub 9 e 
sub 11.

Após a realização do congresso técnico, no 
início da etapa, foram disputados um total 
de 10 jogos. A cerimônia de premiação 
aconteceu no mesmo dia.

Sagrou-se campeã a equipe "Orus". O 
segundo lugar ficou com a "CCM", seguida da 
"Holanda", em terceiro.

Ainda no dia 17, entraram em quadra os 
garotos das categorias sub 13 e sub 15. As 
competições de ambas foram realizadas entre 
as 19h e as 22h, no Ginásio Poliesportivo.

A vitória da categoria sub 13 ficou com 
os associados da equipe "Gostosos". Já o 
segundo lugar foi conquistado pela garotada 
da "Racing".

Na categoria sub 15, o primeiro lugar do pódio 
foi ocupado pelo time "Amigos do africano". 
A medalha de prata ficou com a equipe 
"Gamarra miserinha".

CAMPEÃ
Orus

Vice-CAMPEÃ
CCM

CAMPEÃ sub 13
Gostosos

Vice-CAMPEÃ
Racing

CAMPEÃ sub 15
Amigos do africano

Vice-CAMPEÃ
Gamarra miserinha
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Futsal   Sub 17 e  Livre

A segunda parte do campeonato de futsal 
do Projeto Verão Clube Dores foi realizada 
no dia 25 de janeiro. Nessa etapa, 
participaram as equipes das categorias 
sub 17 e livre – que, sem limite de idade, 
é a fisicamente mais desafiadora.

Com seis equipes inscritas em cada 
categoria, as competições foram 
realizadas em duas fases cada. Na 
primeira, dois grupos de três equipes 
competiram por uma vaga na final no 
sistema todos contra todos.

Os finalistas da competição sub 17 foram 
as equipes "Só Canela", que conquistou 
a medalha de ouro, e a "Meia Boca 
Juniors", que ficou com a prata.

No livre, grandes partidas foram 
disputadas e, as 22h 45min o grande 
vencedor foi conhecido. O primeiro 
lugar foi conquistado pelos dorenses da 
"Tramontina". Quem levou o segundo 
lugar para casa foram os integrantes da 
"Descubra F.C.".

CAMPEÃ sub 17
Só canela

Vice-CAMPEÃ
Meia boca juniors

CAMPEÃ livre
Tramontina

Vice-CAMPEÃ
Descubra F.C.
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Projeto verão Clube Dores
Truco   em Duplas

Sinuca   acima De 15 anos

Gente sentada, gritaria, senhas secretas 
e muita, mas muita mentira. Não parece 
um cenário esportivo? Pois essa foi a cena 
encontrada pelos associados que assistiram o 
campeonato de truco em duplas, realizado no 
dia 24 de janeiro, no Ginásio Poliesportivo do 
Clube Recreativo Dores.

Ao todo, participaram 26 associados, 
divididos em 13 equipes. A cerimônia de 
premiação foi feita no local, após 18 partidas 
disputadíssimas do carteado.

As duplas vencedoras foram, em primeiro 
lugar, "La Bananita" e, em segundo, "High Life".

O campeonato de truco não foi o único não-
usual realizado no dia 25 de janeiro. Na Sala 
de Sinuca, em frente ao Espaço Dores Kids, 
os dorenses disputavam o título de o melhor 
sobre o veludo verde.

A competição de sinuca consistiu em 13 
partidas disputadíssimas, realizadas entre 
as 19h e as 23h 30min. Ao final, os dois 
melhores jogadores de sinuca receberam suas 
medalhas.

O grande campeão do verão dorense na 
sinuca foi Antônio Ubirata Santos. O segundo 
lugar ficou com o associado Dilon Fabrício.

CAMPEÃ
La Bananita

Vice-CAMPEÃ
High life

CAMPEÃ
Antônio Ubirata Santos

Vice-CAMPEÃ
Dilon Fabrício
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Acompanhe o conselho deliberativo
O Conselho Deliberativo é o órgão 
da administração dorense o qual 
tem a função de decidir, em nome 
dos associados, como o Clube deve 
proceder em diversos assuntos do 
cotidiano dorense. Em 2017, além 
dos compromissos estatutários 
rotineiros, o Conselho Deliberativo 
encerrará sua atual gestão, para o 
início de uma nova.

Confira o calendário dos conselheiros 
do Clube Recreativo Dores:

05 de abril

Reunião da Diretoria do Conselho para 
tratar da Reunião Ordinária do Conselho 
Deliberativo, que irá apreciar/aprovar 
o Relatório da Diretoria Executiva com 
a Prestação de Contas, agendada para 
25 de abril.

10 de abril

Convocação do Conselho Deliberativo 
para a Reunião Ordinária de 25 de abril.

25 de abril

Reunião Ordinária do Conselho 
Deliberativo para apreciar/deliberar 
sobre a Prestação de Contas da 
Diretoria Executiva, ano 2016.

Até 15 de outubro

Receber da Diretoria Executiva 
a nominata dos concorrentes ao 
Conselho Deliberativo com renovação 
de até 1/3 dos seus membros, gestão 
2017/2019.

17 de outubro

Reunião da Diretoria do Conselho 
Deliberativo para apreciação/
homologação da nominata para o 
Conselho Deliberativo apresentada pela 
Diretoria Executiva.

Até 21 de outubro

Publicação da nominata para o 
Conselho Deliberativo.

Até 06 de novembro

Reunião da Diretoria do Conselho 
Deliberativo e convocação da 
Assembleia Geral Ordinária em 21 de 
novembro, para eleição do Conselho 
Deliberativo, gestão 2017/201921 de 
novembro

21 de novembro

Assembleia Geral Ordinária para 
eleição do Conselho Deliberativo, 
com renovação de até 1/3 dos seus 
membros, gestão 2017/2019 e 
abertura do processo eleitoral para 
eleição do presidente e vice-presidente 
do Conselho.

Até 02 de dezembro

Fim do prazo para as inscrições de 
concorrentes aos cargos de presidente 
e vice-presidente do Conselho 
Deliberativo.

05 de dezembro

Reunião da Diretoria do Conselho 
para apreciação/homologação dos 
concorrentes aos cargos de presidente 
e vice-presidente do Conselho 
Deliberativo.

13 de dezembro

Reunião Ordinária do Conselho 
Deliberativo para a eleição e posse 
do presidente e vice-presidente do 
Conselho, gestão 2017/2019, seguida 
de confraternização.
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O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Venda de novos títulos | suspensa por tempo indeterminado 

Em outubro de 2010, o Clube Recreativo Dores aprovou a maior obra de sua história, mas, para sua 
realização, ainda necessitava de recursos que iam além do coberto pelas mensalidades dos associados 
da época. Para resolver a situação, foi realizado um estudo e, consequentemente, a venda de um lote de 
novos títulos, o que permitiu que a grande obra fosse economicamente viável. Assim, não apenas o Dores 

construiu o Dores Praia Park sem onerar os associados antigos, como concluiu os trabalhos com tudo pago.

Desde a inauguração da obra que garantiu o lugar do Clube Dores entre os maiores da América Latina, bem como diversas premiações e 
reconhecimentos, foram vendidos apenas títulos o suficiente para a reposição daqueles que deixavam o quadro social. Em 2016, ano em que, 
de fato, os dorenses puderam desfrutar plenamente do Dores Praia Park, o título sofreu uma valorização, chegando ao valor de cinco mil reais.

Em fevereiro de 2017, o Clube Dores chegou a um ponto de equilíbrio em seu quadro social. 
Dessa forma, nenhum novo título será vendido por tempo indeterminado. De acordo com 
João Cândido, diretor da Multipromoções (empresa responsável pela venda de títulos), no 
mês de setembro, será feita uma nova avaliação, cujo resultado determinará se a reposição 
de associados voltará a ser feita ou não.

Com a suspensão das vendas de títulos, os mesmos sofreram uma nova valorização. No 
momento em que a reposição eventualmente for retomada, o investimento será no custo 
atualizado de oito mil reais. Interessados em ingressar no quadro social dorense podem 
contatar a secretaria do Clube para entrar na fila de espera, para quando novas reposições 
vierem a ser realizadas.

Venda de títulos 
suspensa até nova 

avaliação, que será  
em setembro de 2017

Novo valor do título
R$ 8.000,00



Todos Têm uma opinião sobre o clube dores, mas você sabe onde expressá-la?

ouvidoria@clubedores.com.br
Se você, aSSociado, tiver perguntaS, dúvidaS, reclamaçõeS ou SugeStõeS,

entre em contato com o canal oficial da ouvidoria do clube recreativo doreS

presTigie seu clube do coração usando a via legal e eviTe problemas e mal-enTendidos

reclamações e boaTos publicados em ouTras vias podem ser encaminhados ao conselho disciplinar* 

* De acordo com o estatuto do associado dorense, em seu Art. 11, § 2º: “A pena de suspensão poderá ser aplicada, 
dentre outros, nos seguintes casos: desrespeito aos integrantes da Diretoria ou aos seus prepostos ou representantes; 
perturbação da ordem nas dependências do Clube; promoção de discórdia entre os associados; referencia injuriosa ao Clube 
ou a seus órgãos dirigentes ou administrativos, inclusive através de redes sociais; conduta indecorosa ou inconveniente durante 
atividades realizadas pelo Clube ou em suas dependências; reincidência em falta punida com advertência.”

O que o clube 

pensa sobre 

isso...?

Poderiam 
fazer tal 

coisa...
Será que a 

diretoria sabe 
daquilo?
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De boa na lagoa

Na metade de fevereiro, o lago da 
Sede Campestre ganhou uma novidade. 
Os mais criativos, na mesma hora 
apontaram – “É uma espaçonave!”.

NO LAGO!

Imaginação à parte, a nova boia chegou 
bem a tempo de garantir diversão por 
mais de um mês de temporada. Se havia 
alguma dúvida quanto à popularidade a 
ser conquistada pela nova atração, nos 
primeiros minutos a questão foi sanada. 
A garotada simplesmente adorou.

Para quem quiser entrar na brincadeira e 
dar asas à imaginação ou apenas, como 
a brincadeira do título, ficar de boa no 
lago, o horário de disponibilidade da boia 
é bastante convidativo. Durante todo o 
horário em que o banho está livre, das 8h 
às 22h, o brinquedo estará disponível.
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Precisamos falar sobre bicho geográfico
Testes de laboratório atestam – não há contaminação – mesmo assim, cuidados estão sendo tomados para prevenir

No início de 2017, o Clube Recreativo 
Dores foi palco de uma discussão 
sobre um assunto complicado, a 
respeito da saúde dos associados. 
Um surto de bicho geográfico na 
cidade levou associados a indagarem 
se as pracinhas do Dores, bem como 
o Dores Praia Park, não estariam 
contaminados com o parasita. 
Imediatamente a diretoria dorense 
tomou as devidas providências e 
a resposta não trouxe surpresas 
– as pracinhas e praias da Sede 
Campestre não apresentaram 
qualquer contaminação pelo parasita.

Desde a primeira notícia de alguém 
contaminado com o parasita, o Clube 
Dores tratou de averiguar se havia 
alguma chance da origem remeter às 
areias dorenses. No dia 12 de janeiro, 
foram contatados os profissionais do 
Laboratório de Doenças Parasitárias, 
do Departamento de Medicina 
Veterinária Preventiva da UFSM (o 
laboratório é referência no assunto, 
sendo responsável por levantamentos 
semelhantes realizados nas pracinhas 
da cidade, à pedido da Prefeitura 
Municipal de Santa Maria).

Para que a areia testada esteja 
em condições ideais, e não deixar 
dúvidas a respeito dos resultados, 
é necessário coletá-la com tempo 
livre de umidade. Com as chuvas 
frequentes do mês de janeiro, a 
coleta foi realizada apenas 8 dias 
após o pedido, no dia 20. Quatro 
profissionais que visitaram o Clube, 
fazendo as coletas e analises, 
acompanhada pelo funcionário 

Segundo a denominação científica ancylostoma, o 
bicho geográfico é um parasita que ataca cães e gatos. 
É uma dermatozoonose, que contamina humanos 
através de feridas ou cortes na pele, causando coceira 
e vermelhidão. As larvas infectantes penetram na pele 
formando trajetos inflamatórios tortuosos, semelhante 
a um mapa, afetando pés e nádegas na maioria das 
vezes. Focos da larva ocorrem em fezes contaminadas 
de animais, passando para os humanos que, porventura 
entram em contato com as mesmas. Os locais mais 
comuns para o contágio são: gramados, tanques de 

areias em parques, praias e, até mesmo, o próprio 
quintal de casa.
À guisa de informação, sabe-se que os sintomas do bicho 
geográfico podem surgir algumas semanas ou meses após 
o contato com a larva, que pode ficar adormecida sob a 
pele. Conforme informação de dermatologistas, sabe-se 
que os sintomas podem não surgir imediatamente, mas 
algum tempo após a contaminação. No caso de suspeita 
de contágio, fique atento a: inchaço localizado, coceira 
e lesão que avança cerca de 1cm por dia. Neste caso 
procure um médico. Não recorra a tratamentos caseiros.

O bicho geográfico

Rodrigo Cezar Silva. Foram 
coletadas amostras sistemáticas, 
entre pracinhas, quadras de vôlei e 
toda a extensão do Praia Park.

Os laudos técnicos

No dia 6 de fevereiro saíram os 
resultados dos exames feitos nas 
areias dorenses. As 20 amostras 
examinadas, que contemplam a nova 
pracinha (5), quadras de vôlei (3) e 
Dores Praia Park (12), os resultados 

foram os mesmos: "ausência de 
parasitas na amostra testada".

O laudo poderia encerrar o assunto 
do bicho geográfico no Clube, mas 
não está sendo assim. A diretoria 
do Clube tomou providências para 
que, mesmo não havendo casos de 
contaminação, a prevenção seja 
ainda mais intensa, uma vez que, 
por se tratar de recintos abertos 
em área de preservação, é passível 
de receber a passagem de animais 
silvestres portadores do parasita.

As 12 amsotras do 
Dores Praia Park, 

além de outras 8 das 
pracinhas e quadras 

de vôlei, foram 
recolhidas assim que 
o tempo chuvoso de 

janeiro permitiu.
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O resultado das amostras
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Prevenção nunca é demais
Em posse dos resultados negativos das 
análises em busca do bicho geográfico, 
os responsáveis do Clube Dores 
poderiam ficar tranquilos e cruzar os 
braços. Entretanto, não foi isso que eles 
fizeram. Mesmo antes do resultado, os 
técnicos competentes foram consultados 
a respeito dos cuidados necessários para 
evitar quaisquer tipos de contaminação.

Segundo o químico do Clube, Vilson 
Kozoroski, a gerencia da Sede 
Campestre, desde a sua implantação, 
conhece o grau de exigência rigoroso de 
seus associados. Mesmo reconhecendo 
que a perfeição não é passível de se 
alcançar, uma série de medidas fazem 
parte da rotina de cuidados tomados:

• Controle físico químico das águas 
para consumo humano, bem como a 
vigilância bacteriológica, através de 
exames de laboratórios da UFSM;

• Alto controle das águas destinadas 
a recreação, tanto no aspecto 

físico como químico, garantindo 
uma qualidade de excelência, 
também sob controle de laboratório 
microbiológico;

• Areias sempre são limpas e vigiadas 
pelos funcionários;

• Areias e solo em volta das piscinas, 
pracinhas, quadras de vôlei e outras 
são desinfetadas quinzenalmente 
com soluções apropriadas com 
banhos de aspersão.

Kozoroski afirma que a razão de 
existência do Dores é seu associado, 
que é o seu maior patrimônio. "Com esta 
filosofia administrativa, buscamos zelar 
ao extremo pelo conforto e segurança 
em todos os setores e atividades de 
recreação oferecidas e usadas para os 
nossos associados", explica. O químico 
ressalta "obviamente, nem tudo é 
perfeito", mas afirma que todas as 
reivindicações com fundamento serão 
sempre consideradas.

Quinzenalmente, os 
funcionários da Sede 

Campestre pulverizam 
hipoclorito de sódio 

na areia das pracinhas.
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diretoria aprova orçamento 2017
No dia 21 de dezembro, a Comissão de Orçamento do Clube 
Recreativo Dores realizou uma reunião, na qual foram discutidos os 
custos de manutenção e investimentos para 2017. A palavra final 
sobre a aprovação foi dada pela Diretoria Executiva, que reuniu-se 
para deliberar sobre o assunto no último dia 14 de fevereiro.
Em previsão, estipulada pela comissão, foi prevista uma 
movimentação bruta de 41,2 milhões de reais. Em 2016 a 
comissão estipulou uma previsão de 36,4 milhões, ou seja, o 
investimento deste ano será de quase 5 milhões de reais a mais.

Verbas em percentual
Bens permanentes – 1,33%
Materiais de manutenção e conservação – 5,76%
Serviços de terceiros – 2,06%
Despesas administrativas – 10,45%
Departamentos Social e Esportivo – 3,01%
Despesas com pessoal – 39,90%
Despesas tributárias e financeiras – 2,43%
Novos  Investimentos – 18,19%
Fundo de reserva – 16,87%

Bens permanentes

Maquinários; móveis novos; equipamento de informática; frota 
de veículos.

Para onde 
vão as verbas?

Materiais de consumo e conservação

Material de marcenaria; reforma de maquinários e 
equipamentos; manutenção em geral: material de pintura; 
material de rede elétrica; reposição de material esportivo; 
conservação das piscinas; ajardinamento; combustível para 
caldeiras, geradores e veículos.

Serviços de terceiros

Contratos de prestação de serviços, consultoria e auditoria.

Despesas administrativas

Seguros; luz e água; telefones e comunicações; despesas 
postais. Material de expediente; publicidade e divulgação; 
produtos de limpeza.

Departamentos Social e Esportivo

Investimentos em bocha, bolão, tênis, futebol e outros 
esportes; recreação e lazer; cultura; Dorense em Ação; 
tradicionalismo; social; eventos especiais; homenagens e 
recepções.

Despesas com pessoal

Jurídico; viagens e deslocamentos; comissões; Escola Doritos; 
escolinhas e academia; folha; manutenção; administração.

Despesas tributárias e financeiras

Impostos; taxas bancárias.

Investimentos

Reformas; novas obras;



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

Bar das piscinas 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 10h às 21h 10h às 21h 10h às 21h

Almoço Querência 12h às 14h30

Vestiários 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Praia Park 14h às 20h  14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 20h30 9h às 20h30

Piscina Lago 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Piscina Ondas, 
Parque Aquático 
Infantil,Biribol e 
Piscina Cascata

14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30
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Informações aos associados

Horários

va
lo

r 
da

 m
en

sa
lid

ad
e  Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 73,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 109,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 146,00

Efetivo D > =70 anos 109,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 219,00

Individual A < 21 anos 73,00

Individual B >= 21, <24 anos 109,50

Individual C > =24,<70 anos 146,00

Individual D > =70 anos 109,50

Patrimonial A < 21 anos 73,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial D > =70 anos 73,00

Patrimonial A/N dois títulos 73,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 73,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 73,00

Taxa de dependente 18,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, Santander, Sicredi,  
Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-associado; mensal, 
apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina térmica) R$12,00 - 
validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, solicite, 
imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.com.br (Área exclusiva  
para Associados). Caso não consiga acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.
com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com

Somente para quem for usar a piscina térmica
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